
É possível testar as teorias?
(nota: ver citações em Fontoura, 1997)

A análise empírica não segue o percurso de

hip.→teste→rejeição→reformulação



Apriorismo que remonta à 

década de 30
• “A economia á essencialmente um 

sistema de deduções puras a partir de 

uma série de postulados (…) que não 

estão eles próprios abertos a verificação 

exterior “(Blaug, 1994). 

• Metodologia de Lakatos: um núcleo duro 

de hipóteses irrefutáveis



Tese da irrelevância dos 

pressupostos 

“O único teste relevante da validade de

uma teoria é a comparação das suas

previsões com a experiência”

(Milton Friedman ,1953, Essays in Positive 

Economics)



Que papel para a análise 

empírica? 
• «O modelo, sendo um instrumento 

poderoso para organizar o pensamento, 

não é literalmente verdadeiro, logo não 

existe razão para o testarmos. Em vez 

disso deveríamos determinar a sua 

“accuracy and usefulness” → ”estimate, 

not test”» (Leamer,1994)



Que papel para a análise 

empírica? 
• “The profession is driven by theoretical

models, not by evidence. We like to play 

with models” (Leamer).

• Leamer revelou preferência por “the thick

distorting glasses of H-O models to the

thin dark glasses of the new trade theory” 



Que papel para a análise 

empírica? 
• «Promove-se na prática uma certa 

permissividade  dentro das “regras do 

jogo”: quase qualquer modelo serve, 

desde que formulado rigorosamente, 

construído com elegância e prometa ser 

potenciamente relevante para situações 

do mundo real» (Blaug, 1994)



Que papel para a análise 

empírica? 

Wiles (1984) alerta para o perigo do 

que designa de doença peculiar dos 

economistas, que é “opposition to 

falsification, i.e. disrespect for facts; 

and almost religious reluctance to 

challenge existing paradigms”



Que papel para a análise 

empírica? 
• O papel da análise empírica na 

confirmação das TCI tem sido secundário. 

Isto é verdade sobretudo quando as 

teorias do CI dispunham de um corpo 

teórico sólido e coerente (teoria 

neoclássica ortodoxa).

• O balanço é outro na evolução das 

teorias. “Striving to be objective”… 

(Redman, 1993)



Que papel para a análise 

empírica? 
• Blaug (1994) preconiza que a ciência 

económica seja baseada na “adução” 

(operação não lógica de saltar do caos 

que é o mundo real para uma conjetura 

acerca da relação que existe entre o 

conjunto de variáveis relevantes iniciais) 

seguida de dedução. 



Análise empírica das teorias do 

comércio internacional
• We have an enormously theoretical

enterprise with a very little empirical

confirmation” (P. Krugman)



A medição da vantagem 

comparativa
• Conceito definido em termos de preços 

relativos de autarcia

• Preços observáveis já estão influenciados 

pelo comércio





MEDIDAS DE COMPETITIVIDADE
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3
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3

• Índice de 

VCR
(Fonte: cálculos com 

base em dados do 

INTRACEN, 2012)

indicador de

exportações

relativas de

Balassa

DESCRIÇÃO

VCR PESO (%)

5 CAPÍTULOS DA NC COM ÍNDICE VCR MAIS ELEVADO

Cortiça

199,0 1,9
Calçado

5,5 3,6
Produtos cerâmicos

4,8 1,3
Pastas de madeira

4,7 1,2
Bebidas

4,1 2,4

Automóveis 1,6 11,1

Máquinas, e materiais elétricos 0,7 8,7

Combustíveis 0,5 8,5

Máquinas, aparelhos, mecânicos 0,6 6,5

Plásticos e suas obras 1,5 4,6



















Comércio inter-ramo vs. 

comércio intra-ramo



Principais problemas da análise 

empírica do CIR
• O conceito teórico de CIR não tem 

correspondência nas estatísticas de 

comércio internacional 

• Limitações dos  indicadores de CIR 

• Problemas na modelização empírica dos 

fatores que explicam o CIR



O conceito teórico de CIR não tem correspondência nas 

estatísticas de comércio internacional 



Harmonized system

• The HS is organized into 21 sections, 

which are subdivided into 96 chapters. 

The 96 HS chapters are further subdivided 

into approximately 5,000 headings and 

subheadings.



O conceito teórico de CIR não tem correspondência 

nas estatísticas de comércio internacional





Limitações dos indicadores de CIR
Indicador de Grubel-Lloyd como sobreposição de comércio



Indicadores de CIR com BC desequilibrada-

GL ajustado



Indicadores de CIR com BC desequilibrada - Aquino



Tipos de comércio-importância 

indicador



Comércio intra-ramo por sector



Tipos de CIR (CEPII)

• VU(X)/VU(M)>1,15   

→Comércio intra-ramo vertical superior

• VU(X)/VU(M)<0,85 

→ Comércio intra-ramo vertical inferior

• 0,85<VU(X)/VU(M)<1,15 

→ Comércio intra-ramo horizontal





CIR vertical  vs. CIR horizontal com α=0,15
(com α =0,25, em 2000 a superioridade do vertical desaparece com G-L)



Problemas na modelização do 

CIR
Que contributos dão as teorias de que 

dispomos à construção de modelos 

empíricos? 

-Pouco mais do que sugestões sobre 

fatores relevantes - sobretudo economias de 

escala e diferenciação do produto -

adicionados de forma ad hoc a outras 

variáveis sugeridas pela observação 

empírica



Construção dos modelos 

empíricos de CIR 
• Proxies de má qualidade – ex: diferenciação do 

produto, economias de escala, só remotamente têm 

relação com o conceito teórico

• Colinearidade entre as variáveis independentes: grau 

de diferenciação do produto é em alguns modelos 

função positiva do grau de rendimentos crescentes à

escala (ec. de escala). Porém a articulação entre

fatores parece ser decisiva (ex: modelo do M. Porter)

• O CIR pode ser derivado com estruturas de mercado

diferentes (ambiguidade no sinal de algumas variáveis) 



Problemas na modelização 

empírica do CIR

Faz sentido juntar variáveis ad hoc?

Leamer (1994) afirma que, na ausência de 

uma teoria capaz de integrar as diversas 

variáveis, será preferível calcular 

correlações simples ... 



Problemas na modelização 

empírica do CIR





Fatores explicativos do CIR:  

análise por países 

(Portugal, 2000, 6 dígitos NC)

• Diferença nas dotações fatoriais: + no CIR 

vertical 

• Pertença do parceiro à UE: +

• Fonte: Crespo e Fontoura (2004)



Fatores explicativos do CIR:  

análise por indústrias 

(Portugal, 2000, 6 dígitos NC-103 indústrias)

• Grau de diferenciação na qualidade das 

variáveis: positivo no CIR vertical, NS no 

CIR horizontal

• Economias de escala e C4:  NS

• Número de firmas: + no CIR vertical

Fonte: Crespo e Fontoura (2004)



Modelo “cross-country” (46 parceiros-p)
(CIR  a 6-dígitos da NC-4706 produtos)



Modelo “cross-industry” (103 indústrias-i)












